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Forças Armadas dos Estados Unidos apoiam projetos
de pesquisa básica no Brasil 

No caso de Pierre-Louis de Assis, do Instituto de Fí-
sica Gleb Wataghin da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), esses recursos têm sido em-
pregados na compra de equipamentos e manutenção
de bolsas de pós-doutorado. "Em fins de 2019, pas-
samos a receber financiamento do Soard para estudar
emissores de fótons únicos utilizando se-
micondutores bidimensionais, visando à sua in-
tegração em microchips de processamento de
informação quântica", esclarece.Os representantes
dos escritórios costumamse oferecerpara visitar uni-
versidades e instituições científicas espalhadas pelo
país e divulgar as oportunidades de fomento. Nesses
encontros, os brasileiros têm alguns minutos para
apresentar seus projetos e destacar sua relevância.
"Também participamos de conferências e rea-
lizamos estudos independentes por meio de fer-
ramentas de busca, como Web of Science, para
identificar cientistas trabalhando em áreas de in-
teresse", esclarece Rosa Santoni, representante do
Devcom no Brasil.
"Quando algo nos chama a atenção, entramos em
contato com o responsável e pedimos a ele que nos
envie um resumo de sua proposta para que possamos
avaliar seu potencial inovativoeverificar se ela se en-
caixa nas prioridades das Forças Armadas." Se hou-
ver interesse, o pesquisador é autorizado a enviar a
proposta completa, na qual especifica o quanto pre-
cisará para levar o trabalho adiante e quais os
resultados esperados.Os projetos aprovados, em ge-
ral, recebem de US$ 25 mil a US$ 140 mil por ano,
mas esse valor pode ser maior, dependendo do in-
teresse dos escritórios. Os brasileiros recebem ainda
umadicional, quepodeser usado para custear sua par-
ticipação em conferências nacionais e
internacionais, promover seminários e workshops,
visitar universidades e instituições dos Estados Uni-
dos ou mesmo instalações científicas das Forças Ar-
madas. Os proponentes têm liberdade para estudar o
que quiserem e direcionar a aplicação dos recursos.
O sucesso dos empreendimentos é medido pelos ar-

tigos publicados. "Incentivamos a divulgação dos re-
sultados em acesso aberto em periódicos de alto
impacto", diz Santoni. Ela destaca que os cientistas e
suas universidades ficam com os direitos de
propriedade intelectual de inovações geradas no
âmbitodos projetos apoiados. "Mas o contratocom o
governo norte-americano autoriza os Estados Uni-
dos a usá-las ou modificá-las sem restrições no fu-
turo, de acordo com seus interesses", afirma.Esse
esforço de investimento em pesquisas brasileiras em
áreas consideradas estratégicas pode expandir o por-
tfólio de inovações dos Estados Unidos - as quais, um
dia, podem ser incorporadas às suas estratégias dese-
gurança. "Essa também é uma forma de ele estreitar
laços de cooperação e reforçar sua influência geo-
política na região, fazendo frente às investidas da
China e de outras nações", comenta Amâncio Jorge
de Oliveira, coordenador-executivo da Escola de Di-
plomacia Científica e da Inovação e professor do
Centro de Estudos das Negociações Internacionais
do Instituto de Relações Internacionais da US-
P.Oliveira lembra que os norte-americanos têm um
histórico antigo de uso da ciência como braço da po-
lítica externa.
Nos anos 1970, lançaram mão da diplomacia cien-
tífica para se aproximar da China. Mais re-
centemente, valeram-se dessa mesma estratégia para
promover parcerias com cientistas cubanos em tra-
balhos sobre o câncer e a previsão de furacões. "Os
Estados Unidos reconhecem a importância da co-
laboração internacional com parceiros confiáveis
para resolver problemas futuros, explorar novas tec-
nologias e construir relacionamentos duradouros
com cientistas estrangeiros", destacaGustafson. "Pa-
ra isso, julgamos ser importante combinar recursos,
difundir a disciplina de investigação científica e pro-
mover experiências e oportunidades."Para além da
manutenção das atividades depesquisa,uma das van-
tagens da parceria é a possibilidade de intercâmbio -
em alguns casos, é possível ter acesso a instalações
científicas militares nos Estados Unidos. "Enviamos
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Continuação: Forças Armadas dos Estados Unidos apoiam projetos de pesquisa básica no Brasil 

recentemente uma estudante de mestrado para um la-
boratório do Exército em Maryland", conta Ma-
rinkovic, da PUC-RJ.
Também é comum as Forças Armadas daquele país
promoverem eventos e convidarem brasileiros a fa-
larem sobre seus estudos. "Nos próximos dias darei
uma palestra no Laboratório Internacional de Pes-
quisa da Força Aérea dos Estados Unidos", comenta
Luís Gustavo Marcassa, professor do Instituto de Fí-
sica de São Carlos (IFSC) da USP, que desenvolve
trabalhos sobre átomos de Rydberg - com elétrons
afastados do núcleo a distâncias até 10 mil vezes
maiores que o normal -, com potencial de aplicação
em computação quântica e sensores de micro-ondas
mais precisos.Segundo ele, os recursos oferecidos
são bem-vindos, mas não são suficientes para manter
todas as atividades. "Para nós, em São Paulo, o apoio
da FAPESP continua fundamental, ainda que os va-
lores concedidos pelos escritórios de C&T dos Es-
tados Unidos representem um bom complemento ao
orçamento do laboratório, sobretudo quando se trata

de bolsas de mestrado, doutorado e estágio de
pós-doutorado", destaca.
Amâncio Oliveiravai além.Na sua avaliação, o aces-
so a essas verbas permite que os cientistas produzam
conhecimento de alto nível em temas globais. "Isso
pode ser algo estratégico no sentido de favorecer a in-
serção do Brasil em redes internacionais de co-
nhecimento e elevar sua posição na dinâmica global
deprodução científica." RepublicarRepublicarÉper-
mitida a republicação desta reportagem em meios
digitais de acordo com a licença Creative Commons
CC-BY-NC-ND. É obrigatório o cumprimento da
Política deRepublicaçãoDigitaldeConteúdo dePes-
quisa FAPESP, aqui especificada. Em resumo, o tex-
to não deve ser editado e a autoria deve ser atribuída,
assimcomo afonte (Pesquisa FAPESP). O uso dobo-
tão HTML permite o atendimento a essas normas.
Em caso de reprodução apenas do texto, por favor,
consulte a Política de Republicação Digital. De-
senvolvimento
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